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I Número atrazado $300Propriedade e direcção de JAIRO CALLADONumero avulso $2001

A apuração da
eleição de
Itapocú

Na vOI·agem
da guerm'Da�

,

'r, ,

•

majorNo P
PARIS, 6 (G)-O ministe

rio da. guerra annunciou que se

resolveu, como medida de se

gurança, que Ires regimentos cu-

A junta apuradora. presidida pelo sr. dr. Pedro Moura Fer- jos ellectivos semmam 2.400 ho

ro, proc�deu hoje a ap��a�ão do pleito realizado ontem em Itapo- mens, occupem as Iortilicaçõs
cú, lo�ahdade do mun.lclplO .

de Paraty, e que [ôra renovada por de éste, na fronteira com a Al-

determinação do Superior Tribunal de Justiça Eleitoral. lemanha.
Votaram 87 eleitores, sendo todos os vetos avulsos, com ex- \cepção de 45 votos para deputados Iederaes, do Partido Liberal

Catharinense.
Da apuração resultou continuarem eleitos 14 deputado. da

Colliga�ão e 1 7 do �ib.eral, sómente havendo uma modificação
nos eleitos para a constituinte estadual, pela a Alliança dos Parti
dos. O sr. Cid Gonzaga, que já estava eleito, perdeu o mandato,
sendo substituido pelo sr. Domingos Rocha.

quer ser,

Usar o «SABÃO INDIO» quer

ta
contra a vontade dos

constituintes, o governador do
Estado

NANCY, 7 (G)-Estão che
gando ás posições avançades cer

ca de 32 mil soldados dos 6',
7' e 20' exercites acantonados
em Metz, Besanzon e Nancy.

Com as forças transferidas da
fronteira com a Italia as guarni
ções da fronteira Iranco-allemã
sóbem a 60 mil soldados,

As tropas e.tão crnpenhadas
em construir d -iesas de arame

farpado e cu var trincheiras,

o GOLPE FRACASSADO do E<tado, cercados pela força te Getulio Varzas, em face dos I O melhor sortimento de
did d d

federal, ao passarem pela frente últimos aconttcimentos ali

verifi-j artigos para homens f-O na
I atos, es e uma vez que sua

BELEM, 8 (G) - O pá- do quartel de bombeiros, dalli ir- cados. casa A CAPITAL. attitude tem sido de espectativa
. .

d d A f"" d
---------------

- em face da situação actual do Par-
meiro secretano a mesa a s- rompeu orte tiroteio, ongman 0-

sembléa Constituinte do Pará, de- se um conflicto entre praças da- Od BOTT I N I
tido Liberal, que não apresentou

putado Souza Filho, que se acha quelle corpo e do Exercíto. "r.
ainda candidato oHicialmente por-

liomisiado no Quartel General, fez Do conllicro resultou sahirem
quanto, por deliberação de seu

publicar um edital em que decla- gravemente leridos 05 deputados _Wtl

directorio central, a solução do

lava ser nulla a reunião de on- Abelardo Canduro e Souza Cas-
caso presidencial de Santa Ca-

tem daquella assembléa, no decor- tro, havendo ainda tres mortos ,.J!I iz á impren5a 9aúCha a
tharina foi entregue ao sr. presi-

d I
.

d id f d
U dente da República. di

.

rer a qua apenas com a pre- am a não I enti ica os. _

b
izer economia, SGb tidos

sença de treze deputados e tres A população agglomera-�,e pc- sua impressao 5D re o A seguir, perguntamos qual o

supplentes qne não poderiam ter lJS diversos pontos da cidade, t .-,-
nome que reune mais probabi- JS pontos de vista.

sido convocados, foi o major Ba- que está tomada de pânico.
1l110men a pu I ICO ca- Continua na 6a. pagina

rata eleito e empossado no cargo O commercio cen ou mas por- tharinense O d
-------------

de Governador do Estado. t is. As ruas estão cheias de sol- eputado Jo a�n rI.e.·�
o edital conclue convocando l dados.

II" U .
V l.��

� Assembléa para se reunir hoje O, ?eputa,dos aggredidos. e I PORTO �LEGRE, 8 (G) I Nesta altura, interrompe�os o

O I.as quatorze' horas. que sahiram illesos, inclusive o ,--� CORR:EI? D? PO�<?, �oss� _entrevlstadQ para alludl�m()s Ive 18ra defllll �1 e&!llj� �j�
sr. Abel Chermont, voltaram pa-

imerindo o cliché do .dr. An 0010 a scisao q�e, .,egundo. tem �Ivul- ii "fi#Il:w;

ra á séde do Quartel General r3 )tl.ini, publica a seguinte entre- gado �o seio do Partido Liberai n "

onde se reíuciaram. lista que obteve do mesmo rné- Catharinense, obtendo os escla- LAGUNA, 7 (G).
*

Na confu:ão, desappareceram d co e jornalista catharinense: recimentos que passamos a regis- O C
.

d S I
F 'I' .zad ' t or.re.1O o, ,u, jor-al dirigido politic.i n�'1L' oelo

os deputados Claulau Josah e A, « armuar.za o que e com as rar:, d J d 01
e-

1'1 f
sr. r. oão de iveíra, públicou na sua edição de hOJ'e u n a'ti0'.o d.·

ristides Reis. Ices pro issinaes - pois, como -Pelo facto de na-o militar d
'

,

1
zen o que entre as candidaturas dos srs, Ari3tili3.l1o e Nerti;' Ra'

Iissernos acima, o dr. Bottinimi- em partido politico-disse-nos o h d d
CA

". h
.

f
mos, não a úvida de que esta deve ser a escolhida pelos re-

Irta na Imprensa cat annense, ,l- dr. Bottini - não posso alludir, d hpresentantes o povo cat arinense.
zend.o parte, do corpo redactorial com precissão, sobre este parti- DI' d
d I "" GAZETA

.;c ara am a o jornalista sulino que si a C ,Ji!,n::ão
RIO. 8 fG) - Os amizos o lorna «,6 » -sem cular, porquanto representa elle íizer " d d

o �

\' � f I
accor o este eve ser com o elemento nereuista.

do ma]'or Barata fundaram uma çspera� ��e ormu assemos a. p.':!r- uma questão de economia interna P
.

I I d ..

arece, assim, que o d�putado collígado dr. hl:.> de!
PARA PREVENIR INCEN- lssociação .c�jo princ,ip,al ob,iecti- ?�nta InICia, q �,osso entrevista o do, P. L. C. Contudo posso-Ih� Ohvetra é favoravel a candidatJra dJ dr. Nerêu Rimos.

�
"

DIOS vo era apOIar e prestigiar o mter-
,OI falando, logo. adiantar, pdo que se conversa nas r.�":JD=C�-������'S"'�"t'"""",.,..........,,.......r-.,........

A d d tJ.
- -=-��._�������_'

'/entor paraense, sujeitando-se seus -: qUI m� encontro, es e ruas, pelo que se murmura nas�! (�);

�::��:af��1:'5:v�:n���:ded:ll::�r;:� ::���o�te�iac���d�: t,�:t�r :ec::� ::;:s,�elos�u�z:: o�:� n!�f::� r A A , �
i)ela transgressão dos re�pectivos �o que exerço na Duectona de leshas de café e pelo que tenho r �
estatutos.

.-Iyglene do E,tado de Santa Ca· conseryuido apurar como profissio- I' Já se approxima o dia em que Dona P;)litica V ",..i ��
O sr. Abel Chermont foi o

tharina. Antes que me f,aça qual- nal l:l imprensa que, pelo menos
'H sazonad,)s os fructos do s�u trabalho: teremos PresiJ�;}L� do rd

primeiro a assignar o docu:nento quer pergunta a respeito, faço em appareilcia, exi&te um leve" Estado, C?ng�esso com .05 respe�tivos papagaios pa!nd lI';;, �
da associação. quest�o de externar a minha im- dissidio no P. L. C., estabelecen - r carta constitucIonal (novmha, novmha I) e mais uma in�ini- H

REGRESSO AO NINHO pressao sobre o progresso em Porto dO-Ee, em vista disso- segundo �
dade de cousas. �

DEMITTIDO O MAJOR Alegre. dizem - duas correntes, no seio �
E tudo isso constitucionalissimame:z!e conf,,,:c:o- ��

BELEM, 8 (G) _ Con�ta BARATA , lRealmente, ?esta capital, tra- desse partido�. prestes a começa- � nado sob os ultimos figurinos... europêus! �1
que o primeiro acto do sr. Mario oa.�a-se, e �UltO. Cad� vez que rem a se hostIlIzar: uma que pres- , Vae ser uma lindeza. �
Chermont, como governador, será RIO, 7(-)-Seguiu de avião úqm sou obn?ado a VIT,?, que tJgla e apoia o actual Interventor r Tudo novinho em folha, tudo luzindo sob o K1J] rb �
providenciar para repatriar todos especial para Belem o sr. coro- acontece segUidamente, venhco, o cr,ronel Aristiliano Ramos; outra r novidades. ��
os politicos que o major depor- nel Mendonça Lima que foi no- progresso vertiginoso que aqui se que apoia e prestigia o actual r .

E devemos estar todos ancios03 pelo final da hislcr:.::, �.�
teu para todos os Estados do meado interventor do Pará, manifesta, em todos os nmos de «leader» da bancada catharinense' afIm de darmos descanço á bola qlle tanto e Lanto se im- �

Brasil. O numero de exilados, em substituição ao major IBarata actividades, quer materiae;, quer in- na Camara Federal, dr. Nerêu r pressiona com as cousas do futuro. S:m. porque o Futuro �
deportados, de todas as classes, Ribeiro, demiuido pelo presiden-, tellectuaes. Ramos. Adianta-se que este dis-" (com F maiusculo) é cousa rui:n; traz duvidas, traz pensa- ��
sobe a centenas.

sidio de tornará público por ac- mentosque provocamin�oHlnias. Emfim... é ruim, r:;::�m) de �
, 'AG 't' ,

casião da eleição presidencial,
'

verdade. . . ��
O DIREITO E A FORÇA I aze a pois. segundo se diz, serão apre- � Mas, vamos aoque ser�e. �stam_os ao lim!ar do grande Ú't

sentadas as candidaturas daquelIes r cdstello encantado: a constltu':LOnalLzação do Estado de �
RIO, 8 (G) - Corre aqui dois politicos á presidencia do � Santa Catharina. �

que o Tribunal Regional Elelto-
'

I t
Estado, ambos pertencentes ao � � já se aprestam os abnegados servidores da �

raI do Pará pretende chamar á pa es ra P. C. L., manifestando-se, então, r.1 Patrra,. escovando as casacas e treinando as gargantas com �
re�ponsabilidade criminal o maJ'or

.

,

conforme se propala, a falada sei- Ilt que abnlhantarão todos os actos da vida catharinense. '(�
_ rlf E h

r�

Barata, por haver desrespeitado 5ao.' ��
o povo? A lo bom Povo (merece P maiusculo �M

as decisões que ontem adoptára CO IM
-0- -De sorte que _. atalhamos, � tambem) como está feliz! O bom povo como se sente bem ��

por unanimidade de votos. I TRES DEPUTADOS nesta aitura-ainda não exjstem

I�
para gozar a delicia dos dias porvindouro3, dias feito:" ��

LI BERAES candidatos officiaes? por certo, de bonanças, sob um céo azul. ri?anho e lim- �
ULTIMAS VIOLENCIAS -0- -Até o presente momento _.. pido. '�

Amanhã públicaremos uma palestra que hoje entretivemos, respondeu-nos o dr. Bottini-que
.. Só met.m? �ona Poli�ic� poderia dar-nos a graça, o �I

BELEM, 8 (G) _ No mo- no Café Gloria, com os deputado lib�raes srs. dr. Adherbal Ra'1los eu saiba, não. Isto porque a C"l-
condão especlahsslmo de aSSlStumos, ainda vivos, a tantas �

menta em que os deputodos op' da Silva, .�ltamiro <?uimarãei; e elr. I ven� de Araujo, sobre o mo- ligação Republicana, partido que
cousas bôas que ell� nos dà, inteiramente .. , de graça! Ifu

posicionitas dirigiatr-se para o e- mento, pohtICO cath�nnense, o qu� n."\o fizemos na edição d� hoje, actualmente faz opposição, em
Hosannas, pOIS, á Dona Politica-a bôazinha de todos f,�

dificio da 'Assembléa Con"tituinte e;n Vltta da Carenc.la de espaço:' vista de ser minoria, pois conta i os tempos!! I �

para eleg�r o sr. Mario Chermont Os tres deputados entrevistaçbs ,. voltaram hoje de Itapocú, sómente com 14 deputados elei- I ai S B I LH OT A i I �
para a presidencia çonstitucional onde foram fiscalizar o pleito. tos, não cogitou ainda de can- L_.....__..... �

.-_�--.J!I:!..�:c����a�t*".!'�!::e::r�������

SOMENTE A' FORÇA

SOCIEDADE SECRETA

BELEM, 8 (G} - O major
Barata, em conferencia que teve

ontem á noite com o general Mel
lo Portella, commandante da Re

gião, declarou que somente passa
ria o governo pela força, estan

do disposto a resistir.

BELEM, 8 (G) _ O major
Barata fechou a Constituinte,
mandando guarnecer o predio por
bombeiros armadus, com ordens
terminantes de não permittirem seu

funccionamé'nto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CAZE.TA Florianopolis 8 -4-1935 2

doCartazes
Dia

�. ��r_�, .

d CI'
.

O�����������J����������...i�����..p:! ��ij' e mais na a. a lCO-:-O menino I
� �� de ouro da tarde. FOI um excel-
1 �.,:.�;j;j � O' R'" T O' S 'lente ex�rema em todo decorrer

�� � �, da partida. Arrancou applausos a

� --- _.. - I ��:u j�;:n�:;:,ead:�:lo. cF:
f� Redactor CYPRIANO JOSE' � com Arnaldo, o me!hor elemen-
� .......",_", ...............,.......,"'"""��-a••� to em campo. R feriu o I' tem-
1I''"'l!;'1�������l.]���� �����L�����

po o sr. Campos que não voltou

�irIT)6r�do O jogo n.o segun- a actuar no 2', injustamente. S.S.
�.-, ._ '- '.. ' ...... '

.
s" �." F F agiu com acerto em todo e qual-'-� '.� ..• ...;. :." ,< do -tcrr'1po, O - Iguelrense, d d�=.. - -

-

11
.

,
.

D' d quer momento a parti a.

\1(1 ser 1 ._"t.� lvid 1 ') nr(u;n,II C. Ve �Iceu o i\ a rc I 10 Ias e o seu substituto agiu em igual-
pd·llc'1do 011 nãJ. I-tajar--'�l pelo score de 3 x I dade de condições. U seu apparelhoO c=nce ik; (:' M<' ;,,:' en ai [i- ----� m �3.J CARIOCAS X PAULISTAS funcciona mal?

11 l; ----� � �----
f.'t 0'.- CD •.e,' ,�(I, "O, ,'I' r SG r

Incertezas da corrente electrica
di' J." não in. Iica eu, resp-m Realizou-se, ontem, o esperado I Os do Figueirense: Pereira não Realizou-se o grande encontro

por certo.
• {'ari;. encontro entre o Figueireme F. é ainda um keeper de tal respon- entre as duas representações aci- Adquirindo o Estabilizador

C. e o Marcilio Dias de Itajahy, sabilidade; descolloca-se muito. ma, vencendo a primeira pelo ce Corrente terá o seu rádio
J'ogo que fOI' vencido pelo primei- mas não prejudicou o seu quadro elevado score de 5x2. I'sempre com o vo ume propno e
ro pelo score de 3x I. A partida Carioca jogou melhor que em jo- Os cariocas demonstraram mais regulado perfeitamente.
na-o fOI' bem disputada quanto á gos anteriores. Está mais calmo e cohesão durante todo o desen- R I d Iesu ta o, em a gumas zonas

parte téchnica, e itretanto, foi co- rebatendo com firmeza; está toman- rolar do jogo. O primeiro tempo da cidade: 200 '1.berta de certo enthusiasmo por do sua antiga fórma. Arnaldo: finalizou com a contagem de 2xO Funccionamento garantido-
parte de ambos os bandos. A ar- foi a barreira do Figueirense. a favor dos locaes e no 2' tem- Preço módico
chibancada, com uma assistencia Salvou o seu club de duas que- po foi se modificando para 3xO, 'INSTALL l\DORA DE
selecta, esteve repleta de senhori- das eminentes. E' um back dos 3x I, 4x I 4x2, e, finalmente, FLORlANOPOLIS"
tas, o que muito vem Jizer do melhores qve possuimos. Borba 5x2. Rua Trajano n' II
quanto já se póde esperar da lu- deslocado de sua verdadeira posi- Com a marcação do 4' tnt

tura temporada sportiva. ção pouco fez no I: tempo, me- Houve seria incidente, tendo sa- Quem quizer se trajar bem,
Já a's 13,30 o campo estava lhorando no 2' quando retomou hido do campo os paulistas, por forços�mente, terá que usar as Durante o primeiro trimestre

repleto e as 14 horas era intenso o seu verdadeiro posto. Jogou a n10 se conlormarem com a actua- maravilhas do PA -I do cOlr�nte anno foi o se.guinte

II'!:"'�.��.';-''''.,:,_�"�_;.. ·.f�70°><'-""'=--m(··I.iJ::l.,.

-

o movimento pela parte externa principio rnui'o na d:fesa e no fi- ção o juiz, voltando a jogarem, RA IZO rua Fe- o movimento, no cartono do
�."..,v ';;;,j,� t ....v "H' do mesmo, até que, às 14,05, nal, então, auxiliou os seus com- depois de insistentes appellos. l'ppe Schmidt fi" 21. Registro Civil, do Estreito, mu-

"",;> � 8' _

p' deram entrada em campo os dois panheiros d� linha. Está seguro o
PORTUGAL x HESPANHA nicipio de São José, nascimentos

� (,J r(; f] ! "[o .

- o di

quadros obedecendo o Figueirense seu êxito; é um bom ha/f. Gato: TREINO 59, obitos -- 72 e casamentos.
i,

ff"'>
-

n
�
.... , �, t'�

g
....._�" � a seguinte org'lnizarão: Pereira; distribuiu com intelligencia, vindo O Cnoselho Technico da F· A 5 de maio próxmo encon- Comprae pafi' G,31l.5 I, ,..�-1: �� .\.��
4"

S �..
Carioca e Arnaldo; Carlos, Gato a cançar no final da phase; G:lto. C. D. solicita o comparecimen- trar-se-ão, em Lisbôa, as repre- cer O formida�:l veose�������ti r';J �;": � � San - e Borba; Costa, Seccura, Apri- quer no c:!ntro-médiv, quer de I

to dos seguintes jogadores para s 'ntações ta H :spanha e de Por-
co SABÃO INDIO�lll .�"" �.; '-'i�, gio, Paraná e Calico. hal/ eS1ue�do é um bvm marca-' treinarem contra o Iris F. c., tugal, em disputa do campeona-

� '�.:.1 'va :nan na Os goals do Figwárense bram dor. Carlos jogou bem, marcando
I
amanhã ás 16 30 horas: I t1 mund ai d:! foot-ball. Portugal,

!) f) marcados por Aprigio (de pe- uma ala perigosa. No 2' tempo nã<;> Bôos; Carlos.- Arnaldo: BOr- n s d Jis �Il im03 j060S em que

�,!:' (:;oe, Coop. t!esp. LLa, nalty), C03ta e Aprigio e o do andJu muito certo por nã3 scho- ba - Cho:clate e Gato; Galleg3. e.1frentou os hespanhoes, em Bar-
� t:T! "1"".'�i1J:l .-a. 1� Marcilio, relo mei�-direita. tar de esquerdo; entretanto, muito Lins - Nizeta - Medeirc s e Cali-: cebna, empatou. Vencr'!rão agora
�,;. (r r--

, .

) Do team visitante não ha no- influiu fia score. Costa, a princi- co; Paraná. Cruz e'C'r·o�. 1 na S'I" «c"sa»?I
. ,>,--,1(,_10 propno

'l, me a destacar. Os rapazes pOSo pio duvidoso e como sempre es-
," r ',J 136:700$000 d d f d J J A

.", '- '\ .1 "1
suem UrIl3. equipe treina a e ig- Oiça o. ogou regu alment�. pnR_e _. -";1 56:42-1 ':.493
na de elogios. Seus pa,ses sã')

I
gio I' tempo mal e no 2' bom.

Acceitamos pessõas de ambos os sexos para:\�/'i::��E DEPOSITOS bem calculados; entretanto, ob,er- Paraná tracassou no primeiro tem-
� I

-o em parte p�ra po, melhorando quando lhe tro-
110S representar em todas as cidade; do Brasil, no

,I ,r.-,ôAHDO 05 vamos que sa Ci.

ramo de construcções pOt" sorte;os. Plano de 3$000F' ç- """'_T��" ',T')OC, traz', lucrariam mais si uzassem caram de posição. Os "elogios" Q 1 A .

11.1 uL�JU1," 1 t,,::, JU'\ u. m�nsaes. ua quer pessoa poderá exercera cargol passe curto e para frente.Frzeram que lhe atiraram creio, não, mere-
I" d" (' {-' fl····;1�'1 S'! "Ta . sem prejUlZO e suas occupações, podendo ganhart� !'-, L.'.'idl.�l.�", .' c':" ,1 uma exi�ição óptima e o revé.; cem regist o, pois é um meia

de 500�000 a 1 :0:>0$000 mensalmente.�. (1' A: iSO.Pi ':,lO 6 '. ata. ii soffrido não diz bem o GJue foi o '1Ue, apezar dos pt:ZJres, ainda é Rua Trajano n. I J.
t Pr,lzo Peco .9·1. ala. 11 jogo. Ve�ceu quem melho� soube o melhor dos que possuimos; é a ESCREVER A' CAIXA POSTAL, 3.522-8. PAULO INSTALLADORA DE��u"."",�-��' I se aproveItar das opportumdades. mania unicamen�t=-e�d�....:__��d�e=s�pr�e:ti�g�ia�r.!i���������������������������_�F�L�O�R�IA�N�O�P�O�L�IS�_

nico fim é instruir, faz-se tambem
com que ella se negue a si mes

ma, renunciando á sua missão es

sencial de educar.
Para a criança, por mais soli�

da que seja a educação recebida
no seio da família, a Escola se

apresentará, então, como um la
gar em que a lei moral não vi�
gora, ou pelo nJenos não vigora
expressamente e com a mesma

força, limitando, I'Fovavelmente,
seus imperativos ao respeito aos

supenores, que o mestre se encar

regarà de inculcar com um ou

outro castigo.
Porque a educação não é isso

que muitos pensam por ahi: ur

banidade mais uma dose de bons
costumes para uso exeterno, tudo
como ensina e prescreve o "Manual
do bom tom."

Muito ou:ro é o verdadeiro
clln��ito de' educação.
E' a. formação moral da pes

soa, o 'Jompleto desenvolvimento
da personalidade humana, dentro
de uma solida consciencia moral
o seu verdadeiro fim.

E a escola que não collabo.,
rasse com o Lar na formação mo'
ral da criança, não realiZaria a

5ua finalidad�, trahiria o seu des�
tino.

Sem confundir cOllsas distinctas
sem separar cOllsas ill3eparaveis.
a Escola deve cooperar, cordar
com a Familia, não só na instruc�
ção, com3 tambem na eduC3ção, is�
to é, dêve visar não só o p, ogres�
50 intellectual, como tamb:!m o

progresso moral da criança,
E � aqui que maior se mos

tra a necessidade de uma perfeita
união de vistas entre a Escola e

a Familia, unidas na missão subli�
me de preparar a sociedade de
amanhã.

... ' J'I- ..-, r <_\","t aJ:� � F) t,'--:.., �'� -, 1.:_" ,i !��
"'''''' I',

-
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-

_ ....... :_-_-:.:"::_=!;;n:7':.3"'-S:V"""���

DIAR,() !l\DEI '1.. \1) �NTE

Redactor-cneíe

protesto da
lithuania

IMPERIAL-Kongo, às 5,
7 e 8,30 horas.

ROYAL-Segue o Especla
culo, às 7,30 horas.

CENTRAL- Ultimo chá do
general Yen, às 5, 6,30 e a ho
ras.

ODEON-Bancando o Ca
de rádio oalheiro, às 6,30 e 8,30 horas.

Garage Americana Rua
Francisco Tolentino tr I

TELEPHONE 1.577

Mais
tes

mor-

BERLlM,8 {G)-O governo
de Kovno enviou uma nota ao

sr. Neurath, protestando formal
mente contra a intervenção allemã
nos assumptos internos lithuanios
e pedindo ao Reich que suspen
da a propaganda contra a Lithua
nia, na imprensa e pelo rádio.

do que naci
mentos

REV,CTORES DIVEh.SOS

\gen tcs-correspon dent�s em

quasi todas as localidades
do Estado.

(v -. c.- ;, �
�� f

H �- �rl!5�' ",4 1I_;. ... t,.:l t �q,,;J

ANNO
•.

44-$000
�Fl'1:\E':::'Tm:.' 24$00001.....1 �l _'-J _\w

fRIMESTHE 12$000
MEZ 4$000

Caixa ('osTa1 37

A correspondencia, bet: como
os vetores relativos LVS an

uuncios c assignatnras dvcem
ser enviados :rnu Dircctor-Ge-c I,�, -..!t' ...; w t, .. ,

rente Ja:i"O Cê)l!a!i\l.

V. Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com so ris

cos. Almofadas, toalha;;, pannos
de parede e todo e qualquer tra
balho dess� ramo, estão à venda.
na CASA "A INSTr,LLA
DORA" á Rua Trajano n. 11,
onde V. Excia. poderá encom

mendar riscos especiaes para
quaesguer fazendas ou trabalhos,
os quae$ serão fornecidos a seu

inteiro conten�o.

�--------------------------------------------------------------------------------------�----------------���--����--�--�:.",��':-------------------------------------

A TE sG E N

�\ Lc, b é a grand� CQope

;racivra ,h Fam:'i.3. I�a obra ip�- �.'�CI"L':" p��'" 1·' '"

� .-l� :,.I·� ô:: e 1 rCDaral �

lJ i.-t�, .,l. .... � • .__ '-' •

1 1
.

'

para a vid3. as novas g:::raçÕ.::s.
A f( l'ruaçãQ e a pref;,l[é!çElJ

(hs crianças e dos ju vellS, pcrérr,
deve ser CI!"c:ndida de uma f0rm 1

integral e não m11tlla,b, ist� �',
deve ,braç 11' . o SL:r LUJ"l..�arlO pCJ

completo e nã0 apeLas r,-�tríngil
se a uma ou o,úa de mas facu]
d:ldês.

O homem é corpo e alma, é

inteHigencia lO vontade, (> não se

o prppara satisfactoriam � ce para educativas.
:d�r A physiologia ensina quaes os nosso mal é muito mais de ordem

a vida, cuidando-lhe a;) 11 iS do Não ha' erro pedag06ico maIs effeitos damorphina, ma:: não nos educativa.
- o!, tarn": lIf( �SelT6. diz si nos' devemos servir della E' commum, por exem"llo vercorpo, cO.no nao s::. i ,

..

� l:'

bem, cultivando-lh� l .1' :_\ TI 'ltê a ,110 homem'não vale pelo que para CUlar ou para matar os do- empenhados. em retumbantes cam-

II'
. sabe. sin3.o p:'!lo que é!l, C3creveu. entes. Elia dirá apenas: si quereis panhas de alphabetização. adver-inte, IgenCi3.

Dev.;;noj, pJ'" disí: ',; l'i" (dis- cuhssimo escriptor patricio. curar, tomai tal dose; si quereis sarios ferrenhos da admissão, nas

tinguir, não Se[!3.iar) .1 ;,,3'.rJlÇ10 nA sr..iencia é uma espada de matar, subi até tal dose. E é tudo; escolás, do factor educativo por
d do:s gumes. Póde empregá-la para dada a receita, dIa se desinteres- excellencia. o factor religioso.Ja e Jc::tçâo.

d II f E'
.

Embora intirm.m:::ntf' ',] lida, na o bem uma: consciencia honesta e sa do uso que e a se az.» que, Unicamente preoccupa-
d' 'd I 1 •

'tJÓde pô·la ao serviro do mal Uma pessôa instruida, nem dos com a porcentag:!m de anal-obtenção -:) I �:� p "j 19O9KO, :t

in,lrucçào c edL:ca ,',' :'"J cousas li'1l coração depravado. sempre é uma pessôa de bem e phabetos, não reparam na de cri

l itidarnent:, d· ,t '1':'1�: lINão attribuarnos á simples ins- util á sociedade. Al-Capone e minosos, bem mais proporcional
En p:1l1to''1 imt"ucçã') v; ""pena. _ 'J::.ção U 11.1 efficacia que não seus gangslers têm a seu dispor a� nivel de educação do que ao

! ',·mist"dr c;n�eci'11e ltOS, .� lsinar " I
pC'S5ue. E' a ed�caçâo que plas- as mais modernas conquistas da nivel de instrucção de um povo.

.'
n"'� o (·'t.� e' a eduC'i' <10 visa ma o. homem; a m5trucção, quando sciencia e, por isso mesmo, são O segundo erro, commum nes-( 110.1 . .• ,-�, :t

I d di:l :ul�ar �O' h,) r <';.11 h,bitos saIu. muito, prepar� téchnic\)3�. ..

mais nocivos á cal ectivi a e, C'3m te assumpto. ê o que separa, (se-
i .1:'c', [J-'Ha 1;1,' Ue realize, com 03 con?ec�m.:�n�03 sCIenhhcos suas paixões indomadas. para, não apenas distingue) a ins-

certa 1a";)' ':cJe, o qu� deve ser. são, por SI sos, Impotentes para Confunc!ir educação com ins- trucção da educação.
.

d trucrão é, Dois erro pedagogico Dissociando a finalidade ins-Aco; n c' ·t;.1,lto a lL1ólrucção � clcar. :túv"', _"j
"

1'1'
.

D' I'
"

Clapare'de·.-- dos mal'o crassos. I a'1to aS�I'm tructiva da fl'nall'dade educatl·va.�. ,: diiige �xclmivamente á lllte j- 1- o o· lilslgne ú

"'''tC· '1 Llm-'-'1.1, enii'lu,:cendo-D II Pretende-se, á5 vezes, que a que, declaradamente, hoje em dia pretendem, os que o commetem,

�;;' 'co'1hr:cimentos ,�C; ntificos, a sciencia s�ja capaz de nos forne- ninguem mais o comroete. incumbir da primeira escola, dei-
(dJclçlJ, sem dis)"l1ilr cnto Cêf um ideal. E' um erro e deve- Elle, porem, ilsidiosamente se xando a segunda a cargo da fa-

r" 'l" j� ,

,-' U c'l(), se d:ng, prin- mos persuadircl10s disto. aloja em muitas mentes, sob ou- milia.

; ;:);:I,r,� ,�·.;·á v�",tad::, fort:dec�n- A sciencia explica o curso dos tras Ci1.pas. E assim, mu:tos que Os prejuizos que dai advêm
c;-a ",

•

a a" m ;.3 in.:itI13.:;Ões, phenornenos, mas não nos prescre- repelliriam vigorosamente a accu- para a educação e, indirectamen'
111 fi! ) l:wra-�JuCal1J0-a. ve nunca qu� elles devem seguir saçãó de nelle incidir, de facto te, para apropria instrucçâo, são
• . .

c
'

J '

tal curso de preferencia a outro. I precedem como si o admittissem. consideraveis.N ':))'"1 'J em GOlS erros,

i:J'l � �1'�'� .� ';1'1; ",' e fU1.;sio", s; A chimÍca nos·instrue sobre o po- Assim, aquelles para quem a Educação e instrucção são, co-
0"':'\ ' - . -

• i' ' .. I 't' d,�r ex,olOsivo da dynamite, mas salvação do pais está na simples mo vimos acima, cousas nitida-pôde in ; .iic e de .ado lilc(r;e ,nul c1

não nos' diz o uso que devemos instrucção, os apaixonados do mente distinetas.
u'.'n!..�!. . (�r,"1C,,; 11. 1 (h� '3" '-21 -:1 d=vsa fa�u;d,da exphsiva. si «a b c», que reduzem o proble- A educação abraça o homem

l ./ • .j
•

• ]

I d d d_ ". ·,";:i:J (l- L !-·n03 m,)regá·,la p ra fazer ma pedagogico brasileiro a uma

I
na tota i a e o seu ser, ao pas-OOffi I •• L l, I d - d 'lh d'

.

d
.

quell<.; _; aLl.Jbuindo a <':3ta Lnt.:.,;o_, j 5àl<ctr u,na mma ou um potenta o. I que3tao e cartl a, quan o o so que a Instrucção IZ respeito

strucção e

�.'�,' Eàucação
M. GABRIEL-

Para a A GAZETA

apenas a uma de slJas faculdades.
O que não significa, entretanto,
que se deva separá-las. Porque,
na consecução do ideal pedago
iSico, ambas collaboram intima
mente.

A educação em sua finalidade
dirige-se sobretudo á vontade, o

que não significa, entretanto, que
se dirija exclusivamente a ella em

todo o curso de seu processo.·A
vontade não se determina sem mo

tivo e tornar estes motivos intel
ligiveis á criança é obra educati
va fundamentál que, entretanto,
diz respeito principalm:!nte á in�
telligencia.

Não podemos, tambem, dividir
a criança em duas partes, enviar
a intelligencia à escola e deixar
a outra em casa, confiar uma ao

me3tre e a outra aos pais.
Nada mais irracional Jo que

separar cousas que são apenas dis
tinctas, mas intima e naturalmen
te unidas. Nada, tambem, tão pe
rigoso para a educação.

Eõta cisão absurda à Es
cola se� caracter essencial de pro·
longamento do lar. A atmosphe
ra que se respira em ambas deve
s:!r identica.

Fazendo-se da Escola um ar

mazem de conhecimentos, cujo ú-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BlurY'!e,..... aLI _'oinvi!le Sao Francisco L; ";'
!\'/lostrt.Jario permaraente em CrLazG�1I"A') «: �

Secçao de S�CÇL.

Machinas de beneficiar madeira
Material em geral para construcções: Machinas para oiíicinas mecha+ca
Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para lato .iros

e janellas, tinta Machirarios em geral pJ:8 a la\ Llí�: aracos,
Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho c ic.

Linha para cosere s�rg ir Fogões e Camas Locomoveis, Moiores de esplosao, N otores

� Lã em novellos em e ad as Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos

�,,); Sabonetes e Pe rf u atias rcs Material Cl'1 gcr('ll para trar emissões: eixos,
l\\'!1 Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnancaes, corr eias de couro e 1011a

� Cortinas e Cortinados " .Tintas a oleo e esmaltes Óleos e gl"',xas Iuon.icant..s

�'tl Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornove-s e. Caminhões FORD f ',:"a", acc 's-

� Sapatos, chinel!os, meias Productos clrimicos e pharrnaceutícos soros, scrvico mcchanico

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pnel1n'alicó'; e c a'lI1ara" de ar .>: ,DYER

� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Materta! eléctrico C111 g' ral

� ���r�za �Ja�i�nal -�-��'���a--�--�-,-g-..-a-�-�-ã���.-'-'�---���·--p-�--k-.-�--'-'----v-a�.����r-�-·-s�-'-'C--a-r-I-H��:,l·.L�'�' :.nl.' .,

� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita fViaria" .- Esía!eLJ '�/,\r �"'-.::;""

����� �h���l����l�"\,)�l��·�.� �(�_�_...��&Jr,�=,·�,.A�,\��,�ir-o,;;�-:;��--:,.���,['>���:(FI��tí:;.l���,--��,�l'�""Bl�,�, -r:-;��:r- '� . ,- �- -

�� �� •.�_"ll'�"""J!'_.:r.", ,,f' . �� �"�(.::e-�,">·(_,e:�r,:',:1n::"""."":','"'_<',.,,.k�.:;,) '"'" --""--�� '-J �-. ��.,_...__"'_'_�••}�,"�. �_. ",.. ��L..o--'""--" -,,-, � �

��r-��":���,""-k:lS;.!� , ''O,._,,:.-�_..� ��

-'Companhia Alliança da Bahia! i-==>C�===��us=",' ·�.�-=---T_i'_rJ

. --,�

I !� L;'11Htlieita�ia CI1iquinho I5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05 I�
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

.

: � Especialidades em, cararncllos, bonbons, empadas, .IN,
h f'

,

C("pital reullsoõo

9.000:000$000'1':
� conservas, vmr os lilOS etc.

"

�

Rl2sl2_ruas mais De 36.000:000$000: Fornece doces de todas as qualidades
_ para ca- J

nl2certa �m 1933 17.762:703$::161 .

sarnento" baptisados e bailes
'

�Trnrnouale 13.472:Z99$:JQ9'
1 0, au J::l.

,

Rl2spon'5abiliDaàl2s nasurniõue 12m J933 2.369.g38:432$816I, R, T f) 1\ 1\ "-:> �

• J
(Estas r12sponsabiliàoD125 rderl2m-sl2 sórncnte aos ramos 01215 ,ES 1 AU1,'" �T A LA CAhl E no primeiro andar �
f060 12 rr::AN=:;poRTE5, qU2 sfio os DOIS Ut"-l!('05 em c;u)! �'[" L! ,,� .-, D' «D R O F:::: R R A R • M
a Companhia opera) I t ,

r: �:0 J "

.....
'

"

I

IAgentes, 5ub-Ag.l2ntes 12 RegulaDores àe. Avarias 12m toà05 05'�, ,�, RUA, F,ELlPP
SCHMID r n' 10 (ESQUINA DA

.

EstaDOS DO BrasIl, no Ur-uquc- (5uc[Ul'sal) 12 nas prinripaz<!. fl C<ljA TRAJANO) T 1 .l � I 194
praças extroriqetr-oa � tl

1'\. •• \... e,ey ione .

Agentes 12m florianopolis rAmp05

LO,S,O
& r,iA, I: ',;',v.."""""""_. ..,�""""��""",,,,,,,,=_� "II

Rua r. mafra n
'

3" (sobraDo) I'o ixo ['[';j' II J(-)
Telegr. ALllAHÇp Telç' ,I, 1,'iH3

li Ü
"""""2T......."""'��."'?"'""''''''"'''''''''-.._; -___ __'__ ,"""',

Escriptorios 12m =s U, na 12 Itcjchy Sub r �i"ílji.:5 em i:' �
..

'

!.�.".� ,�,,' ,

, .

'

,""'o

C �B,UITH:ilGll 12 Lages �'
b , � O',. e'-, r''�" t!ft. ó{1;? ... "

"

.

l�'i· r�
l �.S1 ' r:._ t� f� V\tj;-$ fJ �

m: ��:��Nt,��::�e:i�-L.���r.sg �,� ... -; ,�� - � �: ��:'.(�{ � tLll.
ti

I

Matriz:
Filiaes

S
� I

ecçao ele
FAZENDAS:

Fazendas nacionaes e extrangeiras
Morins e Algodões
Lonas e Impermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas

para ternos

... funDaaa 12m lS70 ---

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!,,: Ol1 MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de, São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura,

Um contracto de compra de terreno da Villa Ba!nearia é
o melhor presente de Natal que V. S. 1Jode brindar seus filhos.
LinDa Vista I?anoramica.

EsplenDiDa praia De banhos.
Optima nascente àe agua potauel.

Terrenos completamente planos.
A VILLA BALHEARIA Dl5TA a:

1000 �l2tros Da Ponte Hercilio Luz.
soo DO BranDe Quartel feDeral, 12m construrção.

bOa De 6rupo Escolar 10sé Boiteux.
'

Na séDe DO Districto 10õo I?essôa.

�,:rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensacs desde 30St1{i(!
A 50rieàaàe se I2ncarreç:a ào [onstrucção gIZ I?réài03

.. 3 lótes oDquir.Dos, ml2aiant" o pagamento ce un,(J I2ntraôa Ó
uI.sta 12 O restalte 12m pagamentos menSal2ti.

I
Informações completas, á Rua Conselheiro lUafra, 82

PHONE, 1521
ou Com o corrector EDUARDO NICOLICH

ARTIG
CRIA

FERRAGENS:

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

End. Te!. FILOlViENO

S À o J o 5 E'FLORIANOPOLIS
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S,A.

I

T çÃO�
������������������'��wma ,I

Yaurt daGranja·
Zina

IT

MACHINAS:

[ l

ge
-.

» c. e

.n

�)..�?"i':-7�J:;,{;J� .' �.

H di

E' o melhor medic3me ;,0 da:.:; enferm dades do esto-
mago, intestino�, rins e figado, Cura e é o preservativo i fV,l1J,'111.l -":,l,y)'

d f 'd d t'
'.,

l' d' b
I Encaol!rnação, � , ,t� (. ]

as en er!nI a es g as 1'0 mtestlnatS: co Ite, la etes, apen-�, bolhas 12m F1l'u I' n dr

dirites gastralgias, ulceras, const!pações, inte�,ti!1ais, dis-
pepsias e demais enfermidades do apparel!10 digestivo,
por SL13 ;1cção sedallte, a Yaurt alivia as enfermidades dos �=�rr
rins é 1lgado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.�'

.

A Ydurt é fabricado com le;te esterilizado, o qual ii � �í i"':�1(ÇT' [�fi
está ferr)lentado com culturas extraidas do fermeto bUlga-1 tr� ti �� \::;;) U
ro Nleyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con-

segue-se. uma grande quantidade de acido lactico e ba- _' i\ taradisttls I) Iy�· :;éJ.
Fabrica de Moveis Catharinense II xilas bulgares que a faz agradavel ao paladar mais exi- :1 & Lobrinh�
DE' gente.

Paulo Schlemper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs. R. CONSELHEIRO MA-
DEPOSn O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopolis. Evite falsificações, Procure 110 FRA N. §O

Rua Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo I
involucro a marca: GRANJA ZINA. '

Telephone n. 1632 II VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- II fFLOR.IANO?OU3�====================::::::::==================� tal, Café da Ilha e Hotel Metropol�__ _ _

b__...."...."",.,.;ec_,,", .- � ;-_-=:::-

LlVRAT"L\ ;' � 'r, \i \

Rua ;:::eli:�,/� 0(. r dt fl' 8,i '·1- 1 .... \".. ,--,,, '- �, ..

Caixa po=tal12"0 'c:ui 'O(J�

Codígo n,be,'ro ,.', d. Telg,

M O [Y\JQ
Conselheiro M��f���� (esq l.i. �'
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Fechamento de rnal3s
TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS

Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas
Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUME�AU, jOINVILLF. CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edificio La Porta Hotel

Jordan & Cia.

t �J!\ZETAG'J.-À l., j.fa . I
- o jornal mais moderno e lida da Capital. I

Fcçam informações. I
�f��������������GI
�

-

�

g�.. �� Atr(ellt�e bem' I�� g �� �i+ R:Zt;�Ul�::;;Z::;::_��� �

�,� �
L:1 P.. Ag:-_nci -�, rVloc;;erna

�rt,�l t::fe PL!bl1caçó8s, com séde ����1 ern São Paulo, é autorizada e fis- '�L,,,_ calizada oelo Governo Federal e �

�j possue a' carta patente n. 112 �
�� �
��, �

�f.... _'�· FORNlIDAVEb sortelos próprios, tres vezeslpor
�_f� scmar a, todas as segundas, terças e sextas-feiras

�j EXTRACÇÃO com globos de crysral. ����j A MAXL\lA lisura e honestidade, pois, os sor- �
ti� teias são presenciados pelo povo ��
�,�l�J�l:����e;y��':�������l������ ,

FILIAES:
Mafra - Canoinhas

(SANTA CATHARINA)
rtio Negro -_ S. Matheus A estação allemã DJA, onda

.. (PARANA) 31,38 mm. irradiará amanhã o

�,!'W�n3��:;%�����, Herva Matte programma abaixo, para a Ame-

t�.�.; F!�:�C�:;[:���e ��:i!�ro ��I Sec���R;D;;����dOS :�.�ti��I�eCJ:��i�::d};I;,l:'
�] CADO

11,25 hs.

�.�.�;J; ACE�\_M-.S,.E._Pi\)�"�.�lr.<o.s,CARG.ASE.E_NC_OMENDAS �'. I

POR ATA 23.15 Annuncio DIA (allemão,�1� ._-

_. , E t
-

d d t do ual portuguez}; Canção popular al-� F e cr; 8{ -._... !;.3. L_I rTll te:!da � xpor açao e pro uc os o paiz lemã.

�:.tI
..

�.1 A.GENCIA. -Ft.m.d.o.s. do �o�el lVIetropol �� FABRICANTES DO AFAMADO 23.20 Musica e actualidades.
tt4 O encarre zado lVJARCUS MOURA l}� Ch' d M tt I d 23.45 Ultimas noticias (em alle-�/:l����;��12'''����������l���' a e a e n us

mão).f' 'I�'�I.<?�s-.?·, �..
� J "�....�". '��J•.h�'�Fr����f\·l(;"'.e-��:.;;;��:�:�� ::-t'J�:6�,-S.'P,;'....&1"��'" ��� �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 24.00 Do transmissor nacional

t� C(:) T�)i '\ii�N ��A -SE � Não ponha fóra a sua lamina Querendo reparar, e engraxar e de Berlim: Ume noite na pro-
�\t;� r> � -rx r- r» p p.....

-

..�.
usada. lavar automovel procure a «GA- olncia de Brandenburgo. Via-�� que 110S 1 cceutores . HIll o sao aproveita- Adouira ] f d f' GAGE AMERICANA [amos pela �arl...�;.: d

.

1

t t
.

• d
." quira Ja o a ama o a la- » rua t(

� das �Od' as as _Impor an es conqUlsdlas ::).1 screncia
dor "SIRANA" para laminas ty- Francisco Tolentino n' r- 1.00 &nlremez musical. ZAl.UR NA BERLINDA�\�l do ra ,0, razao porque recomrnen amo- os.

Cill -, .-,,,'i;!ij 1.15 Vltimas noticias (em por-. r�j po 1 ette.

�� AOENTES:-. COSTA & Ca. �1 Para excellente e baratissimo, Prefiram sempre o ínegua- tuoguez). h'
Z a z u r, c e n t r 0- m é d io

��. __ ,�" � .. ��I INSTALLADORA DE 1.3 Mundo pequeno c eio de do scraich paulista está interessan-

��.::;��;��;�;��;;;:;; RuaFiZ�;:�OrIOLlS la� d=re�C�� �:�t��k�=�uM�;icke�olta do �� d:,,�i:�b p��:, c:b��:d:ec;��'t<'í�..:y_: l..C'�"""�"" c..,,-=". �-"'"=� d�(' . � 2.15 Heinz {BreMen da Orches- posta. Zazur està estudando afiif�j*@��� �� �*••�De tra Philharmonica berlinense referida proposta para. no caso

O O CURSOS DE toca na/lauta. do "São Paulo,"não ficarrewl-
O G 2.30 Composições de cantigas e vido, seguir para para a Argenti-
��

-

O
C F lo"res

musica de piano da epocha a- na onde já se encontn.:m Petro e

� OI hapéos e ctual de FriedrichWelter. Tres Waldemar.

�.:� G.W composições para SOlJlano, tres
A MAIOR PISCINA"""" e (ESPECIALMENTE DE ARTE) PARA A MODA FE episodios alegres de crianças,� é MININA-ENFEITES PARA CHAPÉU� Cooperam: Martha Groeck-�. • Welter, no piano: o c(\mposi-

O Vasco da Gama, do Rio

�,:,;.'I��.; � Inaugurará aulas na proxima QUINTA-FEIRA dia 11
toro

d� Janeiro, construirá, ainda este
• <;j' �

anno, a maior piscina da Am�ri-C" O Instituto CREATION 3.00 Leitura do programma (ai- C3 do Sul.r� lem., port.);�De.'pedida DJ.Jl
Rua CJnselhelrJ Mafra n. 7-(Edif. La Porta) (allemão, portuguez). O APOGEU DE WALDE-

SOLICI TE A SUA MATRICULA lnstalió\ções de luz e força, etc' MAR

Venda de lu.,tros, abat-jours e to- Waldemar, jogador brasileiro
dos 05 dçmais acceswrios do ra- que se acha em Buenos Ayresd ,

.

'd d '

.no e e
..ectncl a e., . jogando pelo San Leorenzo, tem

O maIS bello e vanado sorh- sido muitissimo visitado por innu-
mento - Os melhores preços meras admiradores. Waldemar dc-

Orçamen�os, _consultas, etc. clarou aos jornalistas que dentro
Rua Trajano n. 11 de tr.inta dias estarà curado. :u \

••••OOfj---------"_Oi: INSTALLADORA DE FLO- enf�rmidade pareceu, a principio
• � RIANOPOLIS maIS leve, porém, depois consta-

I. TOME O tau-se uma hydrartose. A impren-
• O

p' d �a loca! declara que esse jogador
• • O e e. o maIs com,:>leto da Amnricasómente despachar

do Sul.

o Governo do Estado as- IMPRENSA X IMFRt:NSAsignou decreto autorizando a

colletoria de Araranguá a ac- Após o campeonato brasileiro
ceitdr e despachar as merca- de foot-ball, cariocas e paulistas

O> darias de producção do Es- jogarão novamento mas, dessa
G tado, ou a e lIa incorporadas, vez, replesentados pela Imprensa.

O apperitivo de maior fama O que lhe �orem. apr�sentadas Have�á a melhor das tres entre
• com destmo aü Intenor ou ex- combmados da Imprensa Paulis�

•••••
---------...._ t�rior do País. tasxlmprensa Carioca .

.- ---------------------------------------

H.
CASA MATRIZ:

JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « INDUS :t

Caixa Postal, 75 - Tel, 514 e 507

[]
: -'::0 fi'r!

Esse curso conta com os aparelhamentos neccessarios
para executar as exigencias da moda, e é lecciona
do de modo que a alumna, possa sempre executar
seus caprichos,idispensando machinismos e disposi-

tivos que não sempre estão ao seu alcance

�Uj'k, �)k�(':lDO:;�O 33
��L'e) i.-� u � ��OPOL.IS.

a iodas as pessoas (�L·..:) por seu intcrrnedio, tomarem

ou annunciarem na

mayerle
Boonekamp

I
i I

,

l�hotographicos

Integralismo
A educação no Estado

Integral
Na execução dJ vasto e intenso programma educativo, o

Estado jamais poderá ultrapassar a legitima esphera de seus direitos,
anniquillando ou mesmo coacttando os d.reitos primordiaes da familia
e da religião sobre a educação das novas gerações: ao invés disso,
pr c rrará enfeixar a participação -dessas grandes fOIças moraes da
Nação num espirito de mais [ra-ico entendimento e da mais ampla
cooperação, afim de que, desta acção conjuncta, resulte uma forma
ção realmente integral das novas gerações, consentanea com as tra-'

dições e sentimentos do povo brasileiro,
Identica attitude do Estado com respeito aos direitos e in

teresses fundamentaes da Familia da Religião, o Integralismo firomo
verá, sempre, nas demais questões que se relacionam com os interesses
vitaes e supremos da Nação.

n n

Revelação -� Cópias -- Ampliações
PHOTO

JO§E� RUHLAND
RUA co:� t:LHEIRO MAFRA N. ) 24

u

Num paiz onde onde a pE r

centagem oe analphabe
tos é assombrosa

O dr. Theodoro Ré'mos, que desde o inicio do governo
constitucional vinha exercendo as luncções de director geral de Edu
cação, acaba de exonerar-se desse alto cargo.

Em carta dirigida ao ministro da Educação, explica o dr.
Theodoro Ramos que esse seu gesto foi motivado pela imp03sibili-.
dade material em que se encontra de dar rumos seguros -ao ensmo

no Brasil.

Só O p/uf:�sional competente e criterioso

póde execLitar com csmero todos os trabalhos

photog! aplú:,l';, g ... rantindo-vos revelação, cópias
�.W'� e ampiiaçües irrepreensiveis e absolutamente
(�.�� d

.

"'J ·urave,s.

$
>.!.il,
�.tl'f

�
RLVELAyÃO Gi�A rU1TA DOS FILMS COMPRADOS

NA CASA

Irradiacão
da Allema

nha
Desportos

R dactor-Cyprlan!) Jo�é

A MARINH 1\ ENTROU

NO ENRÊDO

A paz agora parece surgir. Pa
redros paulistas trabalham incessa
n'erneute sobre a direcção do sr. Ba
l�a sari.

.

Isto não basta para levar de
vncida uma causa que vem des
moralizando o Sport do Brasil,
motivo por que o sr, Almiran
te Protegenes, Mini�tro di Ma
rinha, tambem e-tá interessado
na pacificação apresentando pe
la Liga de Sport da Marinha
normas cabiveis, que por certo
resolverão o assunpto.

. ''''':-,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

uolurne >- Districto f���ral
Z· •. 5ão Pculo. minas � Paraná
3· •. Demais Estcôos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi
taes e Estados do Brasil

V'jl",me Dspecia! doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de inlormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

1.620
1.274 j Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

, Director.prop�ietario da «Informação Commercial»

-=���=�-��'�-������-��i I F L ORRy�,vN' 2>n�Q'<)6L I S

A.ccacio Mo�
efínaeã O de AssucarApplica O Pn�u;no-Thorax Ar- ,

tificial centro a Tuberculose Pul-

monar, com controle raàiologico re I ra tem seu escrip- _

Consultorio: R. Felippe ISchmidt rr 18, das 9 ás 12.

II tório de advocacia á rua

ç das 14 ás 17 hs .•.Telel.

I
.

1475 -. Res. Visconde de Visconde de Ouro Preto
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

.

A Educação na Russia Soo 'é
Compra-se pelles tica _ Por S. Fridmann

crúas de Gato do Mat-
to, Oraxaim, etc. Furumdungo - ror Souza Ca

margo
Curte-se, lava-se e Psyco ./lnalyse-Por Gastão Pe

Nas grandes [netas que desde- reforma-se pelles para reira e Silva
bram no campo da actividade 50'

....

V"
...

="",ENõE-S"E'7m7l confortável casa, sita na rua prín- agasalho. Cossacos - Por Cordeiro "c!e
cial ou commercial, o espirito mo' cipal do districto «João Pessôa-, com fundos �pl!lpUV
demo e bem equilibrado utilisa o RUA JERONYMO Edicões de Adersen - Edilore�

l
para o mar. r

telephone como a mais inprescin. TRATAR NESTA REDACÇÃO COELHO, N. 38 Edifício d'A NOITE - /4.
divel das necessidades! andar RIO

�---------------------------�==========�--�==��----

A GAZETA

A

Dr.

Ex.assistente do

Dr. Cesar Sartori

I
Dr. O�wa!d�

Clínica cirurgica-operações

Cf(. Feli'ppe Schmid', 9-sala 3

ceE!!!!"_

Escriptorio
Residencia

Escriptorio de Advocacia
�������"'1.�

I CUNICA MEDICO-CIRURGIA
'.

Dr. A. Wanderley JuniorDO

Dr. Aurelio Rateio Cathedralico de Direito Com

mercial da Faculdade de
DireitoCom pratica nos hospitais

da Europa ArADEmlCO
João -Jõ'séCã'brâT; provi-
sionado.MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOS

I' Diagnostico õcs mol�stias
Internas pelos RAI05 X

I Tratamentos com as Radio -

� Ondas Curtas e Ultra Certas

Radios U. Vio:da e lnlra-Ver

melhos•.Completo Gabinete de

Ekc�ricidJd� Medica

Telephon'25 :

n. 70. -- Phone: 1277.

� Caixa Postal, 1. J.
• ============Dr. Sizenando

Teixeira Netto

Cllnica Medica

Preferir I.
valar ao

Admi-

UNI C O (Guia Geral do Brasil

( G,.áa Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta.r-Tiragern
32.000 COLLECÇõES

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M lscellanea

Chegou
A VO'Z DE OURO

o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

..----------------------------------------�t

Flarisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba tL: re

ceber, LINHO, FRESCOT, e CASEMmA na mais alta

novidad�, espera, sem compromisso; a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOAO PINTO N. 21

=de �

==João Selva-
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Pelleleria
-

Novi�aHl�e5_
Argenlil"'.

Fabrica: Rua Bocayuva, 154

Deposito: Mercado, 36
---�::---

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

"

lO de (Curitiba) fabricado con:-�
que é bom, é ecanomico e rendôsa

E E VERA QUE É SUPERIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Retumbante!
-------

formiàauel! Incriuel!
"O

DO

Artigos pa�a. homens po-IOs remadores cathari-dem ser adquiridos, por pre- , 'r,
ços excepcionaes no Para· nenses collocam-se bem
Izo á rua Felippe Schmidt,
rr 21.-POVO

11\ 0)Fr.'U, :\lD' ,�-r.r:'IRdA-J1 , __ J H • .1 �

l..,..,.,:�:,:,.;==">.�.....,.i",, ' --

*
**-A UTILIDADE DO

LIMAO--fi preciosa ftucta não

serve tão só para limonada que,
no verão, bebemos com gosto,
maxirié se eslioer gelada.

O limão em agua fria - ge:
lada ou natural - é indicado
para doenças de intestinos, de es

tomago � ainda como refrige-
rante.

O limão espremido num gui
zado de peixe, num «souftlé» de

ca.ncrão, 7?:1m c.-_ zido de carne e legumes (neste caso misturado
á pr!mda}, dá sabor especial. unic o,

Limão tira m richas da pelle; é us ido, con agua, 1:1am
conjCOar a [rz � 'Ira do rosto, desmflamm.ir os olhos.

Cortar o lunão em falias (a casca inclusive). pondo-as de
irfusão na agua quente, é opiim» para tirar manchas da roupa.

Occorre hoje o ar.niv. rsario na

talicio da exm». sra. d. Alda
N U,l1f'S TOientino, esposa do sr.

José Tolentino, funccionario pos
tal.

a s(;llhorính:l Lucia Fernan1es
Lopes, piOfes�oIa normalista;

a exma. sra. d, Maria das
Dôre, Lisbôa Brisighel!i, esposa
do S,. Ubaldo BrisigheEi, repre
seLtante commercial.

CHE6Am Ut-l5 ...

Regressou de Blumff::1u, o dr.
Francisco Trc.kl, eorzt'nheiro-ar
ch:tecto, residert� nest2. cidad�.

Acha-se nesta c· �,,]e, e TI com

pa:1hia de sua exma. e'l .),a, o

�r. Ary Cabrn!, thesomc'ro do
Banco Nacionol do Con,mercio,
de J.�invílle.

s��Ã� ylRGtA,
conserva o tecido da roupa porque lava facilmente e, ESPEciÀLIDADE I

��%���ri�aS;E'ml.d.�� � I�::::::::::::;:==�i..I

fALLEnmEHTO:

No Hospital d� Caridade, on
se achava em tratamento, falIeceu
ôntem, o sr.' Arthur Bastos. es

criturario' da Collectoria
'

Federal
em Palhoça.
O seu enterramento realizou-se

no Cemiterio daquelle estabeleci-
menta.

o augmentà dos venci-
mentos militares

que de accôrdo com igual crite. io
se terá de seguir, será evidente
mente o producto de novos im
postos, mas me permitto ponderar
que na creação de novos impos
tamento dos funcc'onarics civis,
tos é necessario attender, além de
sua possibilidade eílectiva de arre

cadação, que não impliquem no

encarecimento do' custo de vida
das classes" menos favorecidas,
cujos interesses na parte que diz
respeito .ás ,proprias classes mili-

posição.

"

.

\'_' "

Conforme noticiamos realizou
se ontem, na Lagôa Rodrigo de
Freitas. a disputa do Campeona
to Brasileiro do Remo, do qual
participou o nosso Estado, com

a valorosa guarnição riachuelina.

° sr, Narbal Viegas, l: The
soureiro da Liga Náutica de San
ta Cathariaa, recebeu o seguinte
cabogramma do sr. Oswaldo Ma
chado, Presidente da Embaixada
Catharinense do Rfmo:
"RIO, 7-PáreJ oui-rlgger« a

4 remos, com" seis concurrentes,
seg inte resultado: Gaúch os, Pau
lista-, Catharinenses, perdendo es

tes r ara os segundos collocados
por uma differença menor do que
10 anno passado. Pàreo de skiff,
com seis concurrentes, seguinte re

sultado: Paulista, Gaúcho, Cario
ca, Catharinense. Transmitta Clu
bes. Abraços. (ass.) �achado!.

° sr. Jayme Couto, recebeu o

seguinte telegramma, de seu filho,
Décio, patrão co out-rigger:
-mo. 7 -Perdemos para gaú

chos um barco e para Paulistas
bico de prôa. Abraços. (ass.) De
doR.

RIO, 8 CG) -O sr. Arthur
Costa respondeu á Câmara ao pe
dido de informações sobre o rea

justamento dos vencimentos mili
tares.

Quanto á pergunta: -fi)
Ql:al o total de encargos que acar
retará ao Thesouro cada uma das
tabellas constantes do ante-pro
jécto de reajustamento 'dos mili
.ares, se transformada em lei? Res
pondeu: Nos quadros demonstra
tivos annexos estão indicados os

totaes de encargos que acarretarão tares, o reajustamento visa princi
ao Thesouro cada uma das ta- p Jm�, t! amparar!.
bel1as constantes do ante-projecto. EMPFiE-Cada quadro vae instruido com p
as notas explicativas sobre as GADA! recisa

se de uma-Informações, nes-differenças entre os totaes apura- J 1
dos. Confórme se evidencia dessas � orn

__a_. _

Regisda S"� heje a d .ita anm- OUTR05 PARTEm... notas o total de novos encargos O d. Bottini
versar.o do sr. dr. Arthur Fer- S

'

h'
.

t t 'ainda não computados integral-eguiu 0Je, Via' erres re, com ii d l.>
i eira da Cosia, brilhante advogado desti P . -AI d mente e o augmento Cd espl!:!�aestmo a OI to egre, o r.

I' M'" d M' Continua�ão da I a. paginaresidente na Capital da Repubii- H
.

M R I'
. re ativa ao muteno a an- ",,'

T

(a. 'dn�lque
. upp, c lnICO nesta

nha é de '245.946:800.
CI a e.

A' pergun' a :13): -Quaes .

as
lidade de ser indicado á presi-

Com destino a São Paulo, se· possibilidades do erario parafazer dencia do Estado, lendo o dr.

guiu hoje, via maritima o sr. ma- face li novos encargos? Respondo: Bottini assim respondido a nossa

jor Cantidio Quintino Regis, da O actual orçamento foi approva- ptrguncta: ., d'
.

Força Publica do Estado. d d .i".' 'i d
- omo)a isse, eu não mi-

o com o eJ ICI e. . . • .

I' I'
.'

I dS. S. dirige-se a Capital paIJ- 500.167:771 $986 e todo qual- ItO �a po inca, act�a mente� .

e

lista em missão especial. quer augmento possivel na arreca-
.

maneu�$ que a, mmhha o'pldn�ã�F 'B dação será insufficiente ate' mesmo t-m umcamente ,u,m cun o 10 IV1-
ez annos ontem o sr. ene- Para Curityba, seguiu o jovem

ara cobrir esse deficii. Conse- dual. p.essoal. De sorte que fal.lovenuto Vieira, [unccio.iario portal. Aldo Ávila da Luz, academico p
t t

_ dispõe o The como simples espectador ao aHIl-
de Direito. quen e�en e nao I

f f
-

mar que tendo a impressão queFf'lZEm At-lt-105 HO'J=:: souro Qe recursos para azer ace .

di d ' do nome a ser 10 Ica o ,sera o o
a novos encargos. actual interv�ntor, coronel Aris-C)-Quaes os meios de que,
a juizo do governo, se deva lan- tiliano Ramos. que .conta .(pelo
çar mão para custear. no exerci- menos as apparenclas aSSIm o

cio corrente e nos ulteriores? dizem) com destacados elem'!ntos

Respondo: o meio de custear taes de indiscutivel valor moral, poli
encargos, bem como os do reajus- tico e cultural perten�entes �ãO só

ao P. L. C., como a propna op-

Educação
Adquira uma bomba para pu- C Iv iCa •••

xar agua de poço I Destruidos
Ideal para conSUMO domiciliar. Fortaleza 8 (G) Na manhã •

Eleva a agua a uma altura até de hoje, quando iam ser aptt- tres aViões
15 metros, funccionando conjuga- radas quatro urnas eleitoraes, V\Iacco
da com um motorzinho de 1 (4 aqui, verificou-se que tres
f-iP., que póde ser ligado até dellas tinham sido arromba- RIO. 8(G)-Noticias de Cam
num simples pendente de luz. das. O facto teve grande re- po Grande (Matto Grosso) infor

Preço baratissimo-Grande al- percussão em vista das_ pro- roam que violento incendio des-
cance pratico. videncias que haviam sido truiu um hangar e tres aviões

Encontra-se l1 __ ta Capital.vin- "lNSTALLADORA DE adoptadas para impedir qual- Wacco da guarnição federal da-
do de Joinville, o sr. Olympio FLORIANOPOLIS" quer attentado contra as mes- quella cidade, parecendo que não

\�l_nte. RuaTr��o n. 11 ma�s�u�r�n�a�s�...�..��....��ho�u�v�e�v���t�im�a�s�...�..........�i�������������..�....�....s�a�raiPililiO�

i�-�OS=O
��tr[fJt "Virgem Especialiàaàe"

de Wetzel & Oi..... Joínville (MARCA REGISTRADA

° sr. Walter Lange, em tele
gramma ao Clube Náutico Ria
chuelo, diz:

IJornaes fazem as melhores re

ferencias ao feito da nossa guar-

Dispensado
P�la Interventoria Federal foi

dispensado hoje do cargo de Di
reetor da Directoria de Terras, o
chefe do serviço téchnico daquel
la repartição eng. José �icolau
Born. Para substituil-o foi desi
gnado o eng. Victor Pelluso Ju
mor.

CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

Com idade de 3 mezes

vende o casal a 20$000
rRIAOOR

EWALDO BAASCH
P8LHO\A

Em Florianopolis pode diri
gir-se aRaphael Vigitfcomo
R. Conselheiro Mafra, 76

); """ �"'fL""--: '� ... '-:-,. "., .• ",,' /t. '.1"1"" "

nição, que não obteve collocação
pela deíiciencia de material, só
não conseguindo 2' lugar pela di
ferença mínima de bico de prôa,
Abraços. (ass.) Walter Longe",

Será exonerado?

Corria hoje com insistencia que
o sr. cel, Interventor assignará,
amanhã, lima resolução exoneran

do o sr. Rogerio Vieira do cal

go de prefeito municipal de São
Francis..:o.

A campanha continúa
Contra os bois e o Matadouro
Até que mude de rua

Essa cousa que é desdouro
Para qualquer estreitense
Que ama a terra querida
Como bom catharinense
Para vê-ia sempre �rguida!

------------------------- ,

Roupas pará homens e

criança só na CASA A
CAPITAL
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Não haverá mais
fraude, nas eleições

(Sobre as urnas de aço.)

Si as urnas forem de aço
Como annuncia a A Gazeia,
Para arrombar (que máu passo!)
Só mesmo de... picareta I

Casam-se velhinhos
(De «A Gazeta» de sab-
bada ultimo.) II

Dois velhinhos que se casam

Dando exenplo á mocidade,
São dois peitos que se abrazam
Só do calor da... saudade!

Politica & pobticos

Nesta luta «alguns» trabalham
P'ra derrubar os «demais»
Mas os que ficam p'ra traz

São os que mais embaralham ...

Perigo dos bois no

Estreito ...
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